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Bt semanário independeu-
te, poÍiticppe rioticmào, ide maior

circulação no interior do Estado».
m^r-Á-' '¦- .^.--^----Vv'^

Djecano da imprensa çea ""*am ¦

Primeirodefüaio
Íi i 
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j.fj é único nesta idade-qite'àeni a r esponsoUtidade definida pelo
Cod. Penal da Republica

Único que nes les tempos mé;\
,«?'« mercantiltzação tem conseguido

viver exclusivamente do fa-
,«.- vor publico, q¦ 

. .. .- 
f*. 

-

'"¦¦' 
_í*.V j""i-.- ¦'•¦'¦•*' ¦¦ - '

Director, propietario, único re
ttàctor: *— Deolindo 3arreto Lima

Circula as quartas e sabbados,

Saruê., ae assignaturas e publicações
j-rmual 15$000
feemestral 8$000
Publicações., linha $100
Keprodueções $050

Annuncio a prévio ajuste

N.i columna paga acocU-am*
se publicsções oontra quom quer que

se'»* -nc-Ii-slv^ a propia
redacção, oorniantó que venha

em termos, e que não attentem oontra
â moral e a verdade publicas.

Importante seccar» de servi-
ços avulsos, a pTriçoa mais re-

du.? d os do que em qua!«
quer outris cfíicina.

Todos .ps pigsmentos são fei»-
tos adéantadameme-

PlOENOS ANÜEIOS |
4 vezes 2$000 um anno 20SC00
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Pôintà joun i
Faz-se à Praça Senador Figueira,n. 44

r — PREÇOS MODIGOS —
Agencia Borges—Sobral-—Ceará.

n^niO 
N "TONIO tM AÜJ(5^Çih

bükqiIo Dbiítista—Tra-
:balhos garantidos e executados
pelos mothodos mais modernos.
• Rua d'/\urora n.

^RVie^RüOS^MKÜALAíl_ES-^.
|J .Cirurgião déntistayj Rp Cel.
Josô^Sabôyâ, n'?---Hò'rario 

' 
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ás 11 9 de 1 as4v ,.; -. ]
•A^^TlbÉS BARRETO—Aovoh

¦JBLk-gado—-Dá consultas. Resi-!

r/EZ de Maria, mez das flores
e da sazfto das .searas

r'fí ^L^^-oiw?-P^tiqTOZá'Sií^iness Áa
ípoezia e do amort. , •

Por toda parte,"d pernime eston-
teante das flores, que-«e ennoivam
é fe fecundai»-, na constante pi/o^
ereuçSo dos seres, noticiam numa
revoada de sentimentos alegres a
volta do grande mez, cujo primeiro
dia toi consagrado A festa do tra j
balho, o trabalho, causa principal
da vida, porqua neste dia aazonou-
se a primeira idéa de liberdade,
com a confraternização dos povos

Por todos os recantos do orbe o
operariado, jubiloso commemora a
passagem dp 1° de maio, numa v«E.r-
dadeúa apctbeose à solemnização
universal do trabalho, qne tanto
aarlgue lhe custou

Oomo disse o poeta, que das mãos
calosas do operaüo é que a estataa
do progrevso ha de surgir, o ope-;
rarindo uuido e coheso nos meios
adeaotadofi, hoje com verdadeiro e
justo enthusiasmo .commemora as
victorias conquistadas nesta eterna
campanha entçe o trabalho e o cai
pitai, campanha que entre nòs, bra
zileiroe, tem tido effeito contiapro-
ducene, grajas ao excesso de libei-
dade .que almejamos. ',?í- f [

A grand^. elevaçfto ido preço da
vida que actualmente pos pesa, é
devida èm, grande, pailjp; aos.•_pru^í-
dos de socialismo mal entendido do
nosso , operariado Como é.. sabido
por todos, de cinco annos a esta
«p&rfce, de seis e.m. .seis mezes o ope
raríado num movimento bellicpso

TrtÉs síoneI&s
oqqoucxxjoooo -ooooooooob*' IPO C-OOOOOOOO

•Mâ) ¦im- í

Uma palhoça aôs 'poucos desabando
Tendo d porta nú**'festeira;de tábua)',. „
tejtxinioyiim 'cl&.xt), òhue;*-&o,slí!sgii"tiãi'

CoacHãní sapós-cururüs, pulando.

Narêdê,,pülgasemdamninho bando
Medram^ trànditam como em casa' sua;
Dó beirai da espelunca pdrà a rual .
Saem- niorcügõs ¦ lugiibrés, güincliando

Fórar o íempo:\afneaça. trovoada...
Súbito,reis"que desanda uma chuvada
Sem 4izers"agua vae",. <fofpé -pra a mão

E lá cfentro, aguardar/um Calcfo dunto
Eu e a Qui teria, ambos os dois por junto
Comendo carne secca com feijãoy

ú Vf. " v (-Frederico Rhos--ard)

simples conselhos por que se agre
miem, se filiem aos giemios dos
oentros adeantados, se instruam,paia
poderem pleitar os seus direitos
postergados pwlo capital.

Se o trabalho é a condição pri-
mordial da vida, nâo áe compre-
hende que a ^classs mais effectiva
do trabalho,' o operairiado, perma
neça nestía inércia, nesta decadência
em que se encontra o operariado!
Sí)bfralensei sem nm grêmio bam
constituído, sem tim gesto efflciente
na defesa dós seus direitos.

NSlo ibe aconselhamos o maxi';
m&íismó, "o boleohivísmo russos,,
qú!e còháideramos uma verdadeira"anarehia 'insustentável 

e que tomba
ri como todas as coisas anormàes.,
«Abi'temos, porem, a,escola ameri'
cana com ps seus exemplos èfficierl-!
tés ria regulaiização da vida Ope"":
raria, (jue^edem trancamente serem
aqui aÜopí^dôs guardadas às pró-,'pór^fes dó relatividade.
' rSe não qiiízerem, filiem-se ao me

tnam a cam do gerente,e p:trte dia,
vil Ia opor--; ri a, offar^ce garant ja, de
salubridad •. Ha prédios do pessoal
technico, do pessoal superior com,
o copforto 17as nidades civilizadas.
A igso deupminám ps inconscientes
^#itá^^^ os ame
ricaúos com acorto que n^a'sè^fazj.pj™. *í'"'^
aeín saude,. Têm a noção exacta dp'
que vale ó homem:sfi,ò. Infelizmente
pão eata aluda organzado o servir
ço medico, a dispeito .de haver, um
medico chefe. E-sse assumpto de
sansamento à margem .do rio Ja-
guaribe Mirini • ã de capital impor-
tancia á Conprusçiio do Orôa, é
temol-o sem pro lembrado ao sr-
inspeesor Arrojado Lisboa; adepto
fervoroso destas questões.

Ha mister quanto antes-de rego
larizar com technica uma arlmnis-
tração de prophilaxia curativa e
sobretudo preventiva. Do ¦contrario
teremos o impaludismo, as vermi-
noses como no Amazonas. E aug"
mentaiá rapidamente o numero, que
jà nâo é pequeno, de tuberculosos.
Tornando, porem, ao ssumpto da
barragem, dizíamos que o local à
jusante n&o é muito recommeudfido
para â construcção da cidade. Não
ha mesmo quase horizontes. Ao
passo qae, do pico da serra dé
Oròs, para onde se sobe a. cavallo,
se descortinam os quatro horizontes
sob aspecto maravilhoso E' um dos
panoramas mais bellos que temos
vistos noB campos : do Brasil.' PPr
Pnde se. vô o 

'qoanto 
ô futui.'osa a

çonstrÜcè&ó do açude.' 
Ò'''boqueirão da serra de Oró* é

cortado, a pique. A Natureza como
que golpeou expressamente a serra
para dar, passagem ao rio Jaguaribe
-Entre as hombreiras, no ponto pie-
ci8amente da base da barragem, ha
.nm^poço de 14 metros de profun-,
didade que nunca seccou, nem mes;
mo nas grandes secCas do 1845 e

Or. Corrêa Lime
Pelo horário de segunda-feira ul-

tiitra, chegou a esta cidade 0 n*sso
distineto e prêsado amigo dr: Gor-
rêa Liina; talentoso advogado;em

uma das figuras mais
em destaque na assembléa esta-
dual

O talentoso causídico qüe vem
a esta zona a serviço da sua no-
bre profissão, foi recebido-«a gare
da estrada por crescido numero
de: amigos e acha-se hospedado
no Hotel do Norte.

Com os nossos votos porque
tenha feito bôa viagem, mandamos-
lhe o nosso abraço dé bôa-vinda.-ãzzmm—'imm

EDITAES

pleiteia augmento de salário e di-
mínuição de .trabalho. No piimei^p
caso, estamos,,.,da,! pleno accordo 

j'$&$. Óperàriadò'pauiista e carioc^,!j ^77o com ,0 . pperarioi: ittos batere- L^g; inethoâos kpòáai1 dé' defeituo- -ó-sai-erin-tendente ameiicano paramos pela .bôa recompensa, pois o u08' mes 'àsseèórRrãò:íaò menos 'os ,w0 deseobnu o meio mais praticoconsideramos 0;^ o 'poso.

grande prodactor aos coram--""™' ..
materiaes indispensáveis

Operariado' sobralè^se, Urge ique|(jifferença do nível dVste. Verificacia; mas, no segundo, V-smos a va
q(ue o, egoismò dos capitães IbeS -Existem a 700 metros de distancia

h exlsten- ^a èm; to'dO o ter-éhò. | duas'caolioèiraa com 15 metros de

lorização da oceiosidade, o estimulo ti libertes desta inatevidade com íram que feito oa rocha üm tunnej

léncia S. Benedicto. síí f)
o

dos vícios e defeitos qae corrompem^^^s auantp. :aa:teus direitos^ essasfe
a humanidade. ?naturaes e tàçàes alguma coisa, al.0< B destü modo esfc^ 8e porfnO optjrarb se trabalhasse lp.horas por que em epocha poucii 

'.remota 
rando,' ãw t«n ««VM- ã* «, eómp ulti Jtenhaes tambem ó teu'.>"-">l"" *a

ardeíitementtímm« ^-kni«„ ¦ :..UU^_

e.-FRiUXA 
PORTdSLtA-^Praça

^- do Mercado 36—Bspecia*^
<jlis|a.!iem artigoê para sapííleiro->i
deposito permanente de icalçados
cf»araühomens senhoras e lirean-
ocas.-—Vendas em grosso é a re-i
talho.

TH riada e fartp, cosinha as»
'séiáda .e hygienica—Bua;l Cel*,
-•f ampelío. (bairro commercial)
(b'òhdJ á potta. !,,

-¦' jjj 0rândé-^estabelecimento; de'pensão 
épfedàriayrnRua Cofonel

íoaquimi Ribeiro,' Taçnd a porta.
Pensão -~ quarto_s ço/ifprtrveis,
pcíõpS 

'variada,e farta,' .P|idarja—.
esp;eci a lidàdte èm so^as^jscçutosj
^àes.,í;tQ, gptygj^àp nó líominüio

í Joà^djAS—.Walmcore Cavalcante-,
JVjá' rua Meuín Deus 64, constroe,
foram e ro,nc-*--rta:;íinalas de; Jooa e
splas.,.eto. — Preços e coaomodos e
,p£P,$ptH!-io n<>s serviço? . òe a

(jooYüBiíES; (lo;nb'r»gA'i) Expulsão
;$ÃJ0Scom a Lombrigueira do phar-
iracéíFtico shimico Silveira.

mamente' plsWàram¦ 1; j f 1 r ,

e' conquistaram galhardamente, te-'.^'e^os cuit0
riamos mais estas'duas horas de
pi oduecão «Idiri am„^eajàltàdif. fàbu*^
íòso riao 'so1' 

pára eílé qae'*'boi ellas
feceberi&m a recompensa, como para
o1 capital que 

'desia1 
participada me*

lho parte;. >Em cáso/^ntraFio, es-r
tabel ceisé o J desequilíbrio na>ba-
lança ecoaòmiCaie, O consumidor
qua è o próprio operário, é.òun-eo

primeiro de
hoje tfto coQimam aos, povos

¦ y__  MiS^M/^-^ -----

'",'—''¦..*'.'.' " •¦' 
'.'¦'¦?,•, 

¦') 
''i' '

,1 ^: (Continuação) >
?;M-rntallaç&o do Ótôs silnãe.1 náo

prejudiicado," porque item Ide custear! está terníirikda, porque o ramal de
«quelli^s duas horasi;de ocioíid^de^ ^8^ feilometros^qüe parte de Josà
obtendo por preços iaais elevados
os," objectos essências à sua l exis-
tencia. i

S moá, pbrtànfcfi, inteiramente con-
trariosi á diminuição, d^ hora- de
trabalho, I uma vezV que nâò seja
esla ímpoí*ta pelas condições õde saur
de .Vimos até agoraifalânâa, d^ura
modo geral/ do^l operariado 'brazi-

.leiro, unido e enlatado pelas suas
iljgas,: pelos seus í syndicatos por
diversas outras agremiações. Do ope*
rariado; sobralense, ./cóitado.^^uáíai
não temos o que dizer, pois ò urn
vètdHãeiro escravo que nada ./reela-
ma, trabalha de-sor a sol mp.l're-
munevado e sem nvóhum coíifoxto,
ignorante das greves e atê a gnui
diosa ephemerides de hoje lhe é
inteiram.iiLe indirTi^rente, ábeointu-,

-dè Alencar, estação da ferrovia Ba
'üí-ité, demo? ou muito a concluir.
Aquella barragem coritá apenas dez
tnezes de trabalhos V " ' .'

-" ihá- Fisuperiutendencia. está'étin fiada
ãò 'tíotavei engenlteiro ^americano
mr.A.È. Sárgent, a'cuja capacída-|
de téôhnioa .aUíia-se uma^assombro]
sá' actividade. Tem como 'auxiliar

tnr. Lamadour. Trabalham! cinco
mil pp*-ra_.'io{j O -engenheiro brasil
leirò." dr. Jdsé1'Figueiredo de Pau ]
là Pessoa, fiscaliza aa obras ame-:
ftcanas, por conta ;da Inspectoria
das Seccaá. E' um! pro-lsiióiial jo ;
Ven. maneiroso e dotado' de grande'^pétdsidade ,
op-A'-' -ocustrucçSò' da 'cidade está
sendo fuita 1 jusante da bairagem.
Não :òffetecè topographia apropria"

por ar comprimido. Espera
o especialista incumbia^, mr. Ernest
Shelp, dentro de 4 mezes terminar
o0 tunnel.J 

íla.uma grande pedreira a 700
mptrps da barragem. \m
^'^anspòrtam as fpedras por um»
estirãda de ferro até aos britadores
e, emjBeguidi^j »(, barragem, isso
po^grayitfadeV._pcJís ò péruíítte a
topograpliia, como tambem o, con-
fiíetô-. Desta ; arte, -torna-se* bem
iüàis econômico, o transporte.
0ÍAL barragem éèir.1 64 '-metros dé
altura 70 da comprimento na base
e 345 na parte superior. A bacia
hydraulica cobçe uma área de 42
mil;(heclares o dará 8ctima I Sèpresa
ipar,á mais de 60 kilomatrcs.A_s. torres
.piir,» a installação do cabo aerèo tem
90 meti os de altura e este terá 400
metro1 de exta.nção.

. Sègnndo os recentes estudos dos
engenheiros americanos, o açude de
Otós armasenará 5 milhões de me-
tros «cúbicos de agua, e desta ma
nsi^a beneficiará uma extenção para
mais de 300 kilometros da margem
do rio Jaguaribe, t. Assim o .seu
beneficiamento abçaugerà enorme
área do Estado tão agrícola qnâo
pastoril.

mente esquecida. 8e algumaè pa; jdã. Èuketaüto, o bairro -éõhstraiâô

lavras podemos lhes dirigir serão lá margem direita dP rioy'ond'e si-

'.a MUTI LADO

1 Vioho Creoíotado do pharmacrtu «
tféüfico João da Silva Silveira, cura
a' tüberculo.ie até 2.• grau. •:'

..-.¦: .--.«iv.-... -,-¦
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Mesa de Rendas Estadoàes
N. 5

Por..esta Me:a de Rendas, se faz
publir.o para conhecimento dos io.-.
teressados que procedeisdc-ae ---ao
laocamêato do irapoato sobre mdus'
Irias¦ e profissões do corrsnte exer».
cicio neste município, nn coofPrmi"
dade do disposto na .lei n° 2Ò65,

.de 12 de dezembro de^ 1922. e no
regulamento de 1 ds agosto de 1905,
¦fqram roÜectados os srs.. Contri-
•buintes constantes da relação infra
para pagarem aa quantias que vão
inscriptas em frente, Sos setis nomes/"
observaçdio se o spguinte: *• 0 im -

ppíjto terá arrecadado em duas pre-
staçÕBs iguaes em Maio e Novení-
bro, quapdo a importância das.con-
tribuições er-ederècri de iRs. 50$QOO,
•*• de uma só vez em Maio se hão
ex«"eder desta quantia; e bem assira,
que lhes fica marcado o prazo de
quinze dia?; contados desta publlc-.--
cão para apresentarem por escripto
suas reclamações, com o que fôr de
direito, caso se ju«guem prejudica-'
dos.

Mesa de Rendas Estadoàes do rnú-
nitipiò de Sobral, em 12* da Abril
de 1923.

O Administrador
Eurico Sidou

(Conti r-üifção)
RUA CONSELHEIRO JOSE' JÜLlg
S/Ou Vicente Adeodato Carrieu o

T B 55 i( 2oo$ooo
T add de 10 op 2ogooo

MERCADO FERNANDO MENDES
« Herculano Francisdo Mesquita

: ;:Tab B 68^, cal fí cl. 2o/?ooo
T ad de lo, r|o 2$ooo

« Francisco Honório'de Oliveira
.. TabB682a bat4a cl 6ogooo"vt 

add de 10 o|o ôgooo
« Rosendo Lucas df». Mello

ÒTab B ,68 2. cat 5 cJ. «4ogooo
^ ad^ de 10 pjo 4$ooo

,14 Jo&è Aprigio de A.; Leitão
;j;.lTabB 68 2a cat.2 cl, 

'«ipjooo
'*'T? 

add dp 1(3 ojo 4gooo
iÔ' !-Eí4.SÍÍ_o? Euüides- Feijão

Tab B 68 2a cat 5 ci: 4o$pOo
.,.;,'..T) add de 10 ojo 4$ooo
cl7« "ViceDte Herculano de Mesquita

Tab B 68 Sa cat 6 cl. 2o$ooo
T add de lo op 2$ooo

18 João baptista da Frota
Tab B 68 2 cat. 6 cl, 2o$ooo

T add de lo ojo "Pjjooo
8/n João- Miranda

T B 112 3 cl . Uogooo
T add de lo o|o Igooo

RUA DO GAFANHOTO
°-« Joaquim -Saraiva¦
""^•Tijib B i?l 3 cl. ^- 15í5looo

T' add. dd-ttO1 % 
1; -Í$5oo

-« Joâd'dé Paula
¦ T«b. B 68 2a. cat. 6a cl. 2o$ooo
$ T add'. déi IO-0/0 • ' 

2gooo

À0)
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Fôrma de saudação
nos diversos povos

O costume de apertar a m&o é
a fôrma de cumprimentar niais ge-neralinada nos povos eívilisados,
A sua origem, na opinião de variei
escriptores, remonta aos tempos bar*
baroa, quando dois homens, ao en-
contiarem-se, davam um ao outro
a m&o oom qae manejavam aa ar-
mas, afim de se assegurarem raa-
taamente oontra ama traição o a am
ataque repentino. ¦

Em França e na Itália ha o oos*
tume dos homens qaando são pa-
rentes oa amigos' se beijarem ao
encontrar se, após alguma ausência.

Na Allemanha, 6 am aoto de
cortesia beijar a m&o ái «enhorae
Na Russiá esta liberdade estende-
ge atè beijal-aa no rosto. No pri-
ente, os cumprimentos ou saudaçGes
variam maitiiaimo; porém, todos
elles teem ama forma pronunciada
de humilhaç&o.

O.costume de se proaírar no ch&o
• de beijar ob pés do monarcha,
prevalece ainda na Pérsia. China,
um inferior que v* a eavallo, apeia
se e pára, até que paise o superior
a quem avista, vindo pela mesma
rua on por uma estrada.

No Japão, o inferior tira, ou
tirava, os sapatos, quando eucon-
trava nm superior, cruzava, aa mãos
ooilocando a direita sobre a manga
da esquerda e vice-versa, e dobran-
do o corpo, exclamava: Ângh 1
Angh I (n&o me oanaes damnos) No
Siam, o inferior arrojasse ao chão
qaando passa um superior, e este
ordena a um dos seus criados, que
o reconheça e veja sa elle esteve
comendo ou ee cheira mal. Se assim
suoeede. expulsara-o do caminho a
pontapés, e se não, o criado aju-
da-o a levantar se.

Entre alguns Índios das tribus
americanas e das ilhas do Pacifloo,

i a saudação eífeotaa-sè, esfregando
os narizes um pelo entro.

Os árabes, quando ae trata de
uma pesssoa de distineção, beijam»
lhe a mão ou tocam-lh'a s depois
a si mesmo a m&o oom que a to-
caram.

90
A Tuberculose—Esta terrível mo-

lestia, cuidada a Umpo' é hoie com-
batida com muita esperança de exito
Requer descanço,, ar, sol e uma ali-
mentação escolhida. O oleo de figado
de bacalhau ornprega-se como alimen-
to^medinal, e sob a conhecida forma
de Emulsão de Scott, è digerida pe.
los estcuipgo** os mais «racos»

Agora vem em vidros de dois ta-
manhos
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A festa da arvore SIIvj & G'a. do Recife, ãch»j

(«e->
Sob os ausp:oios da Prefeitura Mu-

ntcipal e promovida pelas professoras
e director do Grupo Escolar desta
cidade, realzar se-á no dia 5 deste
me?: a festa di arvore ultimamente
instituída pela directoria da Instrucção
publica, a festa divide-se em duas
partes, sendo a primeira constante
dt uma exposição dos trabalhos do*
mestioos dos alumnos do grupoj terá
logar durante o dia ná sóde deitei

lesta
macidade o distineto nvço Jo^TflUne

Guerra. ,
#% Representando por oonta pro-*

prla, diversas oasas de Recito, chegou
a esta cidade o activo commerciante
P. A. de Almeida.

Á De Varsea Formoflii onde é
estimado negociante, estave nesta oi
dade o nosso amigo Julio Álmeidat

fn Acha-se nssta oidade o sr. Isaias
Pereira Silva qiie percorre a zona, a
serviço da firma Frota & Ganíll de
Fortaleza.

t% Representando a importante\
A~segunda. constante da plantação de j fabrica'%è oalçados Idos srs, Elysio &-,
arvores, realizar-se- à as 5 horas daí cia* do Recife acha-se nesta oidade o^
tarde, à praça Meruoca;, qae receber* sr Frederico. Lima. *
adequeda ornamentação. A plantação
será solemnizada eom discursos do
sr. Newton Craveiro, diretor do Grupo
e professora dona Auta de Lima
Alcântara e o Hymno da arvore;
entoad opor 550 alumnos do Grupo.

Hontem uma grande eommlssáo de
professoras percorreu, a cidade oonvi-
dando as autoridades locaes para
assistir ao festival e por intermédio
de imprensa extenda esse convite ao
publico em geral.

/p»B^.Í2^:.UT!CHre!*F^

s*"Af** -'. ¦•

¦'ii-/ - "Tr.H.'*lt-ii%r. 
/i^r: h<ry, ..*-.,-•:

para todas a* Doenças
do Utero e dos Ovarios
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Credito Mutuo
* -

Paricár
Oontra a tosse é bom usar,
Quem for por ella atacado,
Esse grande preparado
—«Peitoral de Paricar.» —
Produeto do Benjamin,
Pharmaceutico em Sobral,
Qua prepara o Peitoral
Como não ha outro assim.

Papi
..«'.«-<¦ II

Jèegisto Social
ANNIVERSARIANTES

Transcorreu no dia 28 do mez
findo, o aniversário natalicio do s»-,
dr. Hermes Parahyba* integro juiz
de direito de Massapê. Ao que sau-
bemos, os jurisdicionados do illustre
magistrado, movidos pelo reconheci-
mento, fizeram-lhe oarlnhosa mani-
fe8tação como preito de gratidão à sua
integridade não só na distribuição da
justiça como à sua acção na sociedade
massapeense.

-—Hoje os srs. João Vianna Porto
e Cornelio de Aragão Mendes*

Amanhã, as exmas. sras. donas Ma-
ria Marpb.isa MonfAlverne e Alioe
Mendes Vasconcellos.

a 4, a formosa senhorita Luoy Sa«
boya.

a 6 o nosso presado amigo major
JoSo Julio Parente

VIAJANTES

A serviço da sua nobre profissãcu
acha se nesta cid ide o sr. dr. Gomes
de Mattos, hábil advogado no foro de
Fortaleza e lente cathedratioo da
nossa academia de direito.

fi, representando os srs. Maia e

O Èneo4 »otivo<^ esforçado geren.ç
da Crédito Mutuo acVba de contraotal
um medico p»ratreceitar gratuitamente
os prestamistas desta benéfica institui» j
ção» e fez mais celebrou contracto'
coma Pharmacia dos Pobres para
serem aviadas as receitas^ dos mesmos
com um desconto de 15 o|o nos pie-
ços normaes. A Credito Mutuo por
Isto e pela' grande vantagem de em
nenhuma hypothese ficar com os
prêmios, vem sendo a mais preferi-

& das de suas congêneres-

Em Cratheús
A INAUGURAÇÃO DO GRUPO

ESCOLAR
Realizou se, a 24 do oorreDte,

na prospera cidade de Cratheús, a
inauguração do Grupo Escolar dessa
cidade. O acto se revestiu de gran-
de brilhantismo, graça aos esforços
ioexcediveis do Prefeito daquellé mu>
nicipio, cel. José de Araújo Chaves-
e da esforçada directora do estabe,
lecimp-ato, Prol. Herminia Éameri-
na Vieira. As .16 horas, todas as
crianças das escolas, dispostas em
dnas alas, e tendo á freute a banda
de mn sica da Preteitura, percorreu
algumas ruas da cidade conduzindo
uma bandeira nacional, um magut-
fico estandarte em soda onde ae
lia em letras dourada*: Viva ç Prof
Lourenço Filho!

Chegando ao edifício do Grupo,
onde jâ se achava a melhor socie-
dade de Cratheús, os alumnos, em
numero de 260, entoaram, o h^moo
da Independeocia, sendo acompa-
nhadoa pela musica. Em seguida, o
Sr, Newtou Craveiro,. Insp. Esc.
Regional, realizou uma palestra so.
bre o edifício do Grupo, o material
as professoras os methodos de en-
sino etc. sendo muito aplaudido
pela assistência. Após seguiu-se o
discurso do Prefeito Cel. José de

Araújo Chaves que declarou inau-
gurado o Grupo, ^congratula ri do-se
com o povo cratheúense p^lo au»-
picioso acontecimento.' Hyoioo à
Bandeira cantado pelos alumnos e
acompanhado pela mus.ca. D scurso
do dr, Luis Viaona. A ''Marcha
Brasil" cantada pelos elnmmse
acompatihada pela musica. Discurso
do acadêmico Antônio Catunda. Dis-
cursos dos alumnos Corrêa Lima,
Aida Vieira, versos pelas meninas
Zil cia e Euridice. Encerrando
a festa com agradecimentos pelasaudação das crianças, o Itispeto*
Regional aproveitou o ensejo p«ra
propor a fundação da Caixa Escolar
idea que tai acata com entbufiasmo
pela assistência. Foi fundada, na
mesma oceasião essa sociedade, ten-
do se feito, entre os assiste ate?,
nma subscripção em favor da rçes-
ma, subscripção que rendeu 8oo$ oo

Tornou-se digno de nota o con-
ouvbo franco e valioso que o Pre-
f«Íto de Cratheús prestou ao repre-
sentante do governo, facilitando lhe
tudo que achou se possivel ao de-
sempfnho da missão do mesmo. O
Cel. José de Araújo Chaves vai
constituir até Dezembro um magni-
fico predio destinado ao funccio na
mento do Grupo. Alem disso, a
Prefeitura offerecsu lrrros, papel,
tinta lápis -para as criança pobres
tendo mandado construir sob a di
recção do Insp. Regional, todo o
material pedagógico de que o Grupo
estava precisando. Foi nomeado,
cambam por conta da Prefeitura,
um servente para o novo estabele-
cimento em que v&o funecionar 6
profesasoras.

CüBgratulamo-nos com o Cel.
Josô de Araújo Chavas e coro o
poro de Cratheús pelo grande me-
Ihoramento imponente com que essa'cidade 

acaba de aer dotada.

EDITAL i
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De ordem do Sr. Prefeito Mu«
nicipal fica marcado o prazo de
15 dias dias^a contar da datada
pubMcação desta, para os Srs.
commerciantes retardarjos aferi-
rèm os seus pssos e medidas.

Findo este prazo será procedi»do urra correição sendo aprehea-
didos pesos e medidas que nãô
astiverem affr.doso, e multados
os seus p*oprjetari<>s.

Secretaria da Prefeitura dè
Sobral, em 2ó de Abril de 1923
Francisco Frota Menezes—Thesou-
reiro -Secretario.

»i»

Vinho Creoflotado do pbarmaceu*
ceutico João da Silva Silveira, cura
a tuberculoso até 2.- grau.

AO PUBLICO

IEHPUSTII PHENIX
FALSIFICADO

Apparecèram. uü mercado «njarcas
de Empiastrò. .falsificando o Pha»

nu, tanío na caixa como
no panno do Umpíasiro.

Pedimos, pois, ao-puBlico, sem-
pre que comprar Emplastro,
verificar si o mesmo traz no

panno e na caixa «sta marca

ÜS
Marea-

que é a do
Legitimo Emplastro Pftenl*

Temos sempre grande stock do
EMPLASTRO PHENIX

Kanieísky & Co. Ltda*
Caixa Postal, 1365

S. PAULO

• Jj ALAS—Walmcore Cavalcante,
lv|á rua Meuin Deus 64, conslroe,
foram e concerta malas de lona e
sola, etc —Preços e commodos e
promptidfio nos serviço*»

¦t\
9

I t Francisco de Freitas
Tab. B 68 ?a cat. 6a cl. 2o$ooo
T. add. de 10 °/. 2$ooo

«José Herculano de Mesquita
Tab B 68 2a, cat 4, cl. 6o$ooo
154—A 12$ooo

T add de lo ojo 7$2oo
RUA DO AZILO

c João Maria da Rocha
Tab B 68 2a cat 6 cl. 2o$ooo

T add. de 10 o/o 2$ooo
RU/\ JOaQUIM NABUCO

4 ADtonio Lourenço da Costa
Tab. B 68 2a cat 6 cl. 2o$ooó

T add de ÍC ojo 2$ooo
ESTRADA DO ROSÁRIO

S/n J P/»ixao Filho
Tab B 68 2 cat 7 cl. l2$ooo
T add dè lo oio l$2oo

o « Salvi&no BelIarmÍGo Cavalcante
Tab B 68 2a cat 5 cl. 6ogooo

154 =a I2$ooo
T. add..da 10 7$2oo

« FranciíC) das Chagas Alves
Tab B 68 2a est 5 cl. 6o$ooo

154 — 12Jooo
T add de lo ojo 7$2oo

c R.yaiunda Napoleão
Tòb B 68 2 cat 3 cl 9o$ooo
143-A • 18$ooo

T add de 10 ojo log800
« Joãé A leidea Martiniano

T B 21 loolooo,
X add d$ lo 010 lojfoooi

¦á

EUA DO MOCO»
c Joaquim do Carmo.

Tab B 68 2 cat 6 cl; 2ò$òoo
T add de lo ojo 2$ooo

« Antonio Henrique de Paiva
T B 68 2a. cat. 4a.cl. 6ofooo
T add de 10 op . Ofooo

RUA DO PAU BRANCC^
< Christiniaoo Othoo Ferreira

T B 68 2a cat. 5 cl 4o$ooo
154-A 8$ooo

T. add. de 10 4$8oo
RUA VIRIATO DE MGDE1R0S

« Antooio Rodrigues o
Tab B 68 2a cat. 3 cl 9o$ooo
154—a Í8$ooo
T, add. de 10 op le$8oo

« Philomeno d'i Costa Silveira
Tab. B 68 2 cat 3. cl 9o$ooo
154—a 18jJooo
T add de 10 % to$8oo

c ?ompilio Venàncio Parente
Tab B 68-2a cat 3 cl. 9o._5ooo
154—a 18$ooo

T add. de 10 io$8oo
c Manuel Ferreira de Sou-a

Tab B 68 2 cat. 5 cl. 4o$ooo
154—A 4$ooo
T add. de 10 0/0 4g8oo

« Pedro Liinharès
Tab B 68 2 cat 5 cl. 4o$ooo
154— 8$ooo
X, add. de 10 op 4$8oo

c Francisco Cyrino
Tab B 68 2a cat. 5 cl logooo
154—a 8$ooo

T. add. de* 10 ojo 4$8oo
S/o José Joaquim de Lima

T B 68 2a oat. 3 cl. 9o$ooo
154—A Í8$ooo

T. add. de 10 Í08800
« Altino de Sousa do E.J Santo

T B 62 2 cat 3 cl 12o$ooo
154—¦«^¦^-¦^¦.•^ A A'.^ '¦ JÊ4gooo

T add de lo 0(0 l^$4oo
c J(fâo Jeronymo Ribeiro

, ¦,'!' B68 2 cat 6; cí. 2o$ooo
104—a ; 4$ooo

T add de lo ò\o 4g8oo
José Dias da Ponte
T B 68 2 cat 3 ol, 9o$ooo
154^-a,; I88000

T add de lo op log8oo
« Rufino Furtado de Mendonça
TB 68 2 cat. 3 cl. «^Ofíooo

154—-a 483(>oo
T add, de 10 010 Íp$8oo

c Francisco de Sonsa Lima .
Tab B 68 2 cat 4 cl. 90^000

154 —A 18^'Qpo
T add de lo op togSoip

« Luiz Go o zaga de Mello
T B 68 2 cat 3 cl. 9o$oo0

154—A I8gooò
T add de lo op lo$8oO

« Florenço Pereira Filho
Tab R 68 2 cat 3 cl 9o$ooo
154-A 188000

lo$8ooT add de lo o4o

RUA DE S. FRaNCISCO
« Francisco Gomes de Oliveira

Tab B 121 15$ooo
T add de lo op l$5oo

Agostiobo Ferreira Dias
Tab- B 68 2 cat 4 cl. 6o$ooo

; 154—A l2$ooo
TadddelOop 7$2oo

PRAÇA DA CADEIA
<« Josqaim de Farias Fílbo

..^ ,T B 68 2 cat, 6^cl. ?o$ooo
. . 154—A ; 4$ooo

T add de lo op 2$4oo
« Joté Guilherme da Silva

T B 68 2a cat. 4 cl. 60.000
ii--: 153 l?$ooo

T sdd. de 10 op 7$2oo
v RUa DAS PEDRINHAS

« Victor Pereira da Costa
T B 68 2a cat 4 cl. 6o$ooo
154 12#ooo

T add de 10 op 7g?oo
B/u F-ltsmi a de Souza

Tab B 131—B loogooo
T add de 10 op lo$uoo

POVOAÇÃO DO CAR1R ÉJ.

PRAÇA AR1STIDES BARRETO
« Xiuenes & Rodrigues

T B 68 2 cl 5 ognoo
T «dd de lo op 5o$ooo

Os Mesmos
T B 68 1 cut U ri. 98o$ooo
154—A 96gooo
T add dd lo op loõgooo

MUT ILADO ...

w

f\

QUADRO DO MERCADO .'[
« Achilles Ban elo

T B 67 loolooo
T add de lo olo lo$ooo

0 Mesmo
Tab B 68 1 cai 19 cl I8o$ooo
154-A i I8S000
T add. de 10 0/0 19$8oo

t J. Furtado Filho
Tab B 67 4oo$ooo
T* add da 10 % . . logooo

« 0 Mesmo
Tab B 68 1 cat. 19 c), l8o$ooo

.354 18gooo
T add de ld op 19$8oo

« Francisco JHarminfo da Ponte
Tab B 68 2& cat. 4 cl. 6o$ooo

T add de lo o[o 6gooo
f Franojroo Saturnir-o de Araújo

Tab B68 1 cat 19'cl- 18o$ooo
T add de 10 op I8$opo

c Zícbafiàs Gonçalves Rosa
T o; 67 loogooo
T add de lo op logooo

« O Mes «no
Tftb. B 68 1. cat. 19 cl. 24o$ooo

154 24 gooo
T add de 10 op 2Ôg4oo

« Lucas Gon^alveij Rosa
T B 67 loogooo

T odd io op lolooo
« O Mesmo

Tab B 68 li cat. 14 cl, 24ofooo
,154 $4$ooa
T add de lo op

1
\
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Protegoi-vos contida
•fá*/.;*
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para evitar os males do inverno
anterior. Adultos e crianças:
é prudente fortalecer-se em
tempo o organismo com a

EMULSÃO
do SCOTT

o remédio que provou o seu
grande alcance em toda a
classe de affecções pulmo-
nares e debilidade.

Comprae somente
de Scott

Âmm IHijFSlfi

i 1v1l Ut
OB »"B9

Snr Redaêlòr.
Na falta de outros meios com

que possa agradecer ao Sr.
Pharmaceutico João da Silva
Silveiaa; recorro á.imprensa pare'
manifestar-lhe a minha gratidão
pela cura mnravlhòsa operada
pelo seu acreditado cElixir de
Nogueira, Safeí^ Caroba è Guay a-
co » rjue considero o melhor re
médio para moléstias dá pelle.

í^a, annos que padecia de uma
ferida escamosa que me tomava
toda peina direita. Usei todos
os depurativos do sangue que
me foram aconselhados e eis,
quando li no Deutsche Zeitung, de
Leopoldo, um atestado de um
patricio meu que ficou curado
da mesma moléstia, e então dc-
liberei tambem usar o Elixir dà
íSogueira, e em tão bôa hora
que estou completamente curado

Daniel Cornelius liisoh.
Firma reconhecida.

Casa Matriz—Pelotas• Casa Filial — Rio de Janeiro
Vende-se nas pharmacias e dro-

0-ClPÍQO

Cuidado com as imitações

Greiito flutuo Predial
Convidamos os nossos distincíos ^prestamis-

tas a virem con-ribuir para o 1°- sorteio de
Março a realizar-se no dia 5.

Quem não estiver quites,, não terá direito
aos prêmios no valor de

.920$000
Sobral, 27 de Abril de 1923.

Erico de Paiva Motta

1
loo$ooo

logoop

y
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« R; Elizio Frota Aguiar
T B 67 loogoos

T adi de lo op lo$ooo
« O Mesmo

Tab B 68 1 cat 18 cl. 24ogooo
153—A 24$oco
T add de 10 op 26$4oo

« F. Honorio & Irmfio
T B 67

T add de lo op
«r 03 Meamos

Tab B 68 la cat 18 cl. 24o$ooo
154—A 'r 248'ooo

T. add. de 10 ..% 26#4oo
o Quirino Rodrigues dos Santos

T B 67 loo$ooo
T add, de 10 o/o Ioj$ooo

« O Mesmo
Tab B 68 1, cat 18 cl. I800000
154—a 18$ooo

T add 10 op l9g8oo
« Vicente Cavalcante Parente

TB 68 la cat 19 cl. 18o|ooo
T add de lo op

a O Mesmo
tab B 67

T add de lo op
« Maaoel E^tev&o

Tab B 153
T add de 10 op

¥ Vicente Cavalcante
T B 1

153
T al de l~> c\0

c Fi ancisco Harmiaio
Tab B. I

153

18$ oo

Ioogooo
Io$ooo

l5#ooo
2$5oo

Io$ooo
I5$ooo
2gooo

2*5oo

5oo$ooo
6ò|Ôòo

48o$ooo
58$ooo
>2í8oo

Io$J)CO
15*5ooo

T add de 10 op
« Gusavo Mendes
TBI IoSoòo
T add de lo iop -rá I$ooo

RUA CEL. JoÃQ SA»
« João Josò dè Sá

,T B 66 2 cl.
T add de 10 op'

« O Mosmo *.-
T V8 68 Icat 15 «1.',.;I54"-» a , /" ,; * .*

T add, de 10%,
c Ji ão Baptista CaYaJlcaútfe

T B 08 sc nat 4 cí.. ôp^oo,,
154—à ¦': 'lèf^oo
T add dft Io oto 7|?oo
RUA DE 8. ÁHTÒMÍ)'

Miguel Braga »
T B 137 2 cl.
T add de Io op

« Ximeoes & Rodrigues
T B 21
T add de lo op

« J. Tbomaa & Ck.
T B 68 I cat 19 cl,

T add d« lo 0[o
RÜA DO OAPM LUCAS

« Lucas Conçilves Rosa v .
T B 21 <50$000

T add de lo op ! 5$ooo

5o$ooo
5$ooo

5o$ooo
5$ooo

I8o$ooo
18foo0

Exiríahído do
impomme or-
gam de publlci
dade Correio Mer-
cotnhl, que se pu-
blica nesta cidade
sob o numero de
20 de Setembro
de 1882.
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Receiteis Médicas

;***-.

s eom iiiiu nto
Lev imos ao conhecimento de nossos distinetos presta mistas

que, alem de Consultas Médicas, completamente GRÁTIS,
acabamos de entrar em accordo com o§»proprietários da Pharma-
cia dos POBRES, A. Cláudio Rangel & Irmão a fim dos sócios da

ni tf®m Jhtao

. 

¦ ¦

Bolsas de prata, pó» d-ar-
roz, grampos, fi*-*-.
¦t» -*% I *"*¦ ny o I a ¦•>. nnu"ucio»,

gravatas, chapéos,
cambraías, filós,

perfamarias e muitos
flao goste rece-

meias, liga
outros artigus de
beram:

J. Liberato & Filho

mm'7:'7**
GOSAEEM O ABATIMENTO DE 15 % EM SUAS REOEITAS

As CONSULTAS MEÜ1CAS, são todos os dias úteis de 7
as 10 horas da mauhã.

As RECEITAS, para poderem gosar o abatira&nto dos 15 %%
precisam ser VISADAS, e,m nosso escripturio.

Alerta, cearenses cln zona do: norte, e sem demora, se ias-
crevam na I**}£*&3EKK&Mi^JL*9 pois, alem de ficardes
hab>litados aos prêmios mensaes, contribuindo apenas com2&QOO
para os dois sorteios, tendes ainda direito as Consultas Medi &sf
Completamente gratfs e a Medicamentos com 15 % de abatimento.

' HABILITEM-SE!
5.720SOOO 1,920$000

Prêmios da Filial de Fortaleza Prêmios da Filial de Sobral
No dia 5 de Maio próximo

UM MIL REIS É O QUANTO BASTA
.^" Para completar a felicidade FUMEM Jl C3> JL cigarros

Algodão
Segando telegramma da Delegacia

de Fortal.jza, era esta a posição do
mercado oo dia 10.
Sahidas 346 fardos
Stock 16.081 «

Preços por 10 kilos
Serí&ôês 67g000 a 68$000

Primeiras sortes
Medianos 60$000 a 62$000
Paulista nominal Mercado firme.

\ ""¦¦¦ '¦¦¦"
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SOR DE CABEÇA
PRISÃO d«VÜ<TfüB
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E' BURACO!-
Na Casa Sabeneditense. de XIMENES & RODRIGUES,

de Cariré, alem dos grandes stocks da sua especiali-
dade encontam se á venda os seguintes artigos

para serem vendidos ao preço da factura:
COBRE, FERRO, TAXOS, ALAMBIQUES, ENGENHOS DE FERRo, áfe

MACHINAS' DE FOLEAR FORMIGA marca Buffdo. lg
Machinas de costura de diversos fabricantes, foices e gtt

machados Conrado e um deposito completo de V
MATERIAL PHOTOGRAPHICO

9 encarregam-se de qualquer encommenda das afamads
machinas

I

TAQUARA
Antf n o Coelho Moita
T B 68 I cat. 19- ri.

154 a
T add de io op

I8$oj.o
I9$ooo

Oool.

Oi. h*mm\ áe kinà* Un* R«eid-3ncia: P<&»jba do Nort*
Attesta «í«e tem empregado

nm süa clinica 9 EUorir dê No»
tmaira do Pàoo. Chco. Joio á»
SUva Silveira, oolhoeúo .OfÜ-

i am cmwA^DM 2 aa|?GU:cvçâ*o 9r _
11 itavlava Cvv-^U*/c~.Co»áuOcivta«

¦"5-SWO. •« **V».tÍ\Cor.
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de Ar
dos afamados fabricantes
UNITED STATES RUBBER —

ííl |i »by e üsco
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EMTOOAS AS'PHARMAEíAS EDRQCdARIAS
depositários: PU MIO: CRVAIGANTÍ ftC!S
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n*. 26, residente cm Fortaleza, Ccari^
eclara que soffreu durante 1.3 mezes *
orrorésfs manifestações syphiliticas da

4 caracter : -Syphilis terclariacoi»;
Uação no larynge è.pharynge (com*-.• èè de cliricro muito adeantado) tendo jé*;

iestruido a parte da Bjlottdi idem da reglü»
frontai mtcrná a c^-ísjUoàçaocercbralí:;

Sm 
bublo cm chaga cuiti 15 centímetro»

6 «jitfniio pór 4 de pfòfundidádej'. rhjèMf.;
. mttlsrm» e|udo «m todo o corpo, além dc

aitras 
niènifestacSes, perdendo por <onj-

•to • appetite ; recorre^.» muitos madl-
tamentos aconselhados para tat fim sem
• menor resultado ;:vendo-se perdido ra-
tirou-se para Pacatuba, Interior do Ert»«
dc, quando à conselho do. provacto mi»
ífttrade th. Jmê Augusto Felioiano de
thayde, juis dc direito di
acatuba, què jl havia obtido uma cura
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THE ^IJIHIVERSAL GAR

O novo Rodeio Doubie-Pkaeton
PREÇO ESÒOgOOO CÒM PARTIDA

Os innumeros aperíeiçoara^itoa mechanicos introdnsi-
dos no novo modelo ''FO.|lD", além de o tornar'

um carro de bellas liuha^MvIaram augmentar
o seu'' conforto e durabilidade.
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Athayde, juis dc direito da comarca da
Pacatuba, que J4 havia obtido uma curi
tm sua Exma. Espos», começou • **¥
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Chimico J«a<

so depurativo dp sangue « i
; NOGUEIRA », do Hwri

hlmico joflo da Silva Silveira, eentf
» 1*. vWro«0 1*. vidro grande appetite c aos 11 vi»

âl-es 
aatâv«, com a admiração è eapanw

e tod»í, completamente curada.
>5 tastatminha* attestam a maravllhaaa

cura. ->
Gearij- Fdrtalew—CLOVIS KtEDIl-

ROS OO AMARAL.
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f ORANBE BE7UBATIV6 " ELIXIR II
NC8UEIRA", VENDE-SE EM TODAS Aj
PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL 1
briifjjieàt taívAMEi^AMAt

Praça General^T^burciOi 152-154—FORTALEZA
fUiaes: Sübral, Araca^e Mo^ábró
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— BB PB iVJsHBUCO== <¦*-. i
Stiò os melhores pela sua confecção primorosa „

I São os únicos que em preços e qualidade suplantím aos.seus
congêneres nn Nor^e do paiz e assim attesta a sua

procura activa e sempro crescente. ¦-,'¦ ¦••7
UNICO AGENTE E RECEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO yã\

PORTO DE CAMOCIM *M
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íriejras
Manchas

Rogosídades Feridas
Comíchões Ecsekas
Contusões Casjas
Irritações Sardás,A
Erísy^elas |g Çíafor/

fioicsDaitkros '
Para banííos geraes ou par^ciaès.

Hlo tome banho sem «sar o

Sâil ÂBISTOLÍNfl
A venda em qualquer parte.

Depositários! s ARAUJO FREITAS S C — Rio de janeiro
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são os melhores
àctúãiidade.

Maço
em todas asJmerdéafia

e café.
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fA importante PERFUMARIA7GNITRY, áò áio de(íáneír*
||lp de btinde aos consumidores dos seus v.delicados* e; fino»

gíMÊWBí0S.. distribuirá por ocbasiãò ida oxtracçào da Loteria íe^m-
j\W0^. João o Natal, no corrente anno,. 119' PfeEKÜCiS. novvaToír
liòtil 

'fà$$&fi CONTOS DE REIS, a süber: jv 
' rr

1 premio no valor de '5:000^000• » prêmios,no, yalor de IcOOOgOOO. 2:000$000
6 premíóSjhp'!volor de i!.,8ÒÒ$000 3:00ÒgOÓO

20 prêmios ,iio valor de 'vr5Ò0$000 4:OOOgOOO
30 premio?'no valor de iOOgOOO 3:ti0O|0ÒÒ
60 prêmios uo Valor de 50QSÓ0O, , .3;0O0$,n0O
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O melhor e onico que não con?í
tem nicotinas " |A VENDA EM TODA PARTE íl:

, A gente. José Lima j".—SOBRAL— (15 ''

Rs. náOsOüOSOOO.,
|P0o|:o<7Paraiqualquer passoa se habilitar a esses prêmios, bastará*.r
tg»|Fdando as latas,vasias do PO' .MEIGUI3E e caixas e rotulo*
ívesiQjSAdOiSAjPONETij; SAN iELlVlÇ, atè que os agentes da FabTi cafaçam a chamada do vasílliame, quande ao portador de cio co alta»
pequena? de ''Pó Meiguice" entregar&o um coupon;; ao portador<djf uma lata gpaqjie do mesmo pô, um coupon o ao; portador ú%-

i uma caixa contendo tréís envolucros do "Sabonete Sânteimo", uaá
í coupon. Esses coupons são numerados pela Fábrica e visados pelos^1 pgantes, e. d^o direito a qualquer daquelles extraordinários premios.

, ^ÜÃO DEITEM POR.\! ^ALBM DIUHEIBO I
Já sstão fazendo remessas decoupons os Agentes

^. ^roía WMm í
MUTILADO ¦
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